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Curonica OcciDeNTAL 

.« Brguem.-se vozes comovidamente anuncian- do/o renascimento dama patria... E nós, obs vadôres simplesmente escrupulosos da realidade & bem conhecidos de metáforas, quedamos aten. tos e cheios. de duvidas, csforçando-nos por dis. tinguir na facies social miludiveis sintomas duma convalescença declarada e segura, Porque, em. fim, o renascimento duma patria não se faz com gestos e palavras, mas realisa-se com uma von- dade inteligente e feitos expressivos Se é facto que à república portugueza corres pondia a uma necessidade urgente, por circuns. fancias muito especiais, é evidentissimo tambem que a simples substituição dum regime não. para o advento duma nova era de prosperidades bóde ser — não nego — uma consequencia nato ral, mas, de modo nenhum, a condição inalie- 
O que é condição indis- pensavel. duma. benévola 
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Todos os pedidos de asignataras deverão ser acompanhados do seu importe E rigidos d adfniistração da Empreza do Occrons, im quo não jerão atendidos. 

ra e nobilitardhe a sua missão. Dar lhe cons ciencia. Enrjecêlo de austeridade. Tornal obom mas jutto Dare simpatia e austeridade. 

sembleia deliberaiva, Dar-lhe simpatia, que é O mais perspicaz olhar, ante o qual a alma do aluno 
Eridade, porque álém da satisfação pequenina de amisade pessoal, ha a satisfação energia de cum prir um “dever categorico de justiça. É! preciso fazer uma seleção rigorosa de inteligências e fa culdades de trabalho. Mas certaménte que não ficará digulicado dilcultando-o monetariamente, 

de fisteus e mercieiros cats Como se vê, tudo isto para der efetivado exigi- ria, não Jo esforço. exclusivo do Estado, mas 0 esforço. coordenado e bem orientado de todos aqueles que tinham por imperativo dever moral 

    

  

  

  

  

  

— olhar pelo alevantamento e dignificação deste belo paz do Occidente 
vergonhosameno deficientes: não de progamas 
de conhecimentos que reslmente se utlisem. To» dos sabem que o estudante sae das nossas escolas 

belecimentos de Ensino Superior Com efeito, é espantosa a deficiencia scientific e a lamentabi jisima falta de habilitação iterara do diplomado da nossa Escola Superior. É é daqui que sáem brunidos e distintos os professôres das nossas es. colas de Ensino-Secundario, que sabem evid demente muto menos do que dev aprenderos 

E daqui que sáem os nossos advogados. daqui que sáe toda esta policagem disol- 

  

  

     

  

     
  

quando, acaso, fazemos 
estas banais consideraçõis, os 
professôres da Escola-Supe- 

  

  

  transformação da sociedade 
a insuflação de 

suas veias, é à orion. 
tação num ideal de regene. 

ão por um trabalho ho- 
nesto e energico. E não são 
estas, palavras vagas sem 
probabilidades duma realisa 

pratica e imediata. Des. 
velouse a chaga. Facilimo 

     

  

    

é nossos esforços todos hã 
de congregarse na dignífica 
ção da. Escola Portug 
Não basta, porém, mui 
pelo paiz. Este seria um re. 
medio. tônico — tão tónico 
que póde de certo modo di- 
xer-se nocivo áem certas pre 
disposições — mas. de modo 
menhum urgente, Por este 
Euesugar o tesoiro publico é 
multiplicar allitivamente O 
numero. dos nulos, dos me diocres, dos fanaticos, “dos 
pedantes, dos charlatáis, dos 
politiqueiros e ledôres: dos 
adentro da Escola:Portu 
gueza, cumpre especificar 
imediatamente a Escola-S 
perior. É adentro da Escola-Su- Escola: Normal Su. 

issimo fazer 

    
    

  

  

  

    

    

      

  

e racional da 
rior-Portugueza 
ainda não é tudo, Feita a 
remodelação escolar-superior 
é preciso. douto es. 
pirito o professorado portu- 
guer, E” preciso arrancal o 

  

    
  

   

    

fior encolhem fatalistamente os ombros jamentando-se da falta de habilitação do aluno que lhe frequenta as aulas; a professbtea ida Escola! ecundaçia queixamiss da iliorancia lorpa do seu alu- 
no que lá vai numa presteza admiravel galgando de ban. cada para bancada; os ma- ros professôres da Escola- 
Primaria acusam indignada- mente o Estado que não lhes. paga convenientemente os ordenados. É o. Estado la- 
tudo e à todos que lhe fazem uma politica de empecilhos, uma política de caldeirada, uma politica de desorientação morbida e. mesquinhamente 

Isto é um regime de Irres- ponsaveis, “como. diria Fa 

    

  

  

   

    

   
   

ima, pois, uma. 
moderna e ra- 

cional dos nossos estabeleci- 
mentos de Ensino-Superior, 
imediata e principalmente, E 
o dever imperioso e o direito 
incontestavel desta iniciativa 
pertencem iniludivelmento ao 
seu Professorado. 

Reorganisese a Escolas 
Superior. Trace-se um amplo 
programa de estudos. Mos- 
trem-se os senhores professô- 
Tes severos até á dureza, aus. 

preciação. 
  

  

     

  

      perior ixação deste desideratur 
O aluno dum Curso Superior 

à não é precisamente uma 
êreançairtesponsavel. de li. 

  

        da garra do preconc central, iluminaleo de luz    VIANA DA MOTA Tomará para si o com-



a6b O OCCIDENTE 
    

   
omisso ponderado duma conduta séria, Reco- 

hecerá a obrigação moral dum estudo realisado 
É verão os senhores professôres da Escola-Sir 

erior que esse. gesto digno se repercutirá em lodo o ambiente da Escola Portugueza, É será deste modo unico que este lindo « querido Por. 
fvgal renascerá, como o velho. Látaro, 4 luz duma Era mais próspera. 

  

  

Axtomo Contra. 
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Viana da Mota 

Um facto notavel occorreu no nosso mundo 
da arte, qual foi o dos concertos do glorioso pi 
nista. português Viana da Mota, cuja fama vem, 
por assim der, da sua primeira apresentação em 
publico, que revelou, desde logo, um artista de lei 
São, é Que 0 tempo se encarregou de confirmar. Viana da Mota era, aos 7 amos de idade, um 
minimo prodígio, mas ao contrario de 
por ali fam, numa esperança 
progrediu e progrediu sempre, nos estudos que. 
fez na Alemanha, onde primeito foi consagrado. 
artista entre os mais notaveis pianistas, do que. 
nã sua patria, sendo aqui alguns dos seus prim 
os concertos, quando elle tinha já grande cabe. 
dal de estudo, menos devidamente apreciados, 
senão menos intendidos. 

Nos ultimos annos, Viana da Mota, depois de 
seus ruídosos triunfos, no estrangeiro, trouxe 
para a sua patria a gloriosa fama do scu talento 
é da sua tecnica, e então principiou à triun 
tambem aqui, 

Os ultimos concertos que realisou no teatro da 
Republica, não deixaram duvidas a ess respeit 
tendo tido sucessivas enchentes e colhido del 
rantes aplausos. 

Os concertos realisados em honra de Lizst, cujo, centenario passou em 22 de novembro fm. 
do, honraram sobremodo à memoria do grande 
músico evocada. 

Viana da Mota foi sublime na execução do 
programa escolhido, na sua maior parte reper 
ro de List; raras. vezes o mestre terá sido tão 
cabalmente interpretado. 

Uma orquestra portuguêsa, sob a regencia de. 
D, Pedro Blanch, secundou superiormente o 
balho de Viana da Mota, muito em especi 
quando aquéla executou os Preludios de Lizst é 
no Concerto em mi bemol, em que acompanhou 
o notável pianista. 

Não é menos de notar a Fantasia Hungara, 
pela mestria e mais do que mestria, à alma com 
que D. Pedro Blanch regeu. 

Viana da Mota inexcedivel, de execução no 
Carnaval de Pesth e na Bénidiction de Dieu. 

Finalmente, os concertos de Viana da Mota 
foram um acontecimento, artístico que deixou 
inolvidaveis recordações ás selétas plateias que. 
à elles assistiam, 
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Entrega de credenciais 

   Depois do reconhecimento da Republica Por: 
tuguêsa pelas potencias, tem.se seguido à apre- 
sentação de credenciais pelos enviados extrãor. 
dinarios e ministros plenipotenciarios dessas po 
tencias, como aqui já se tem registrado, princi. 
piando! pelos ministros dos Estados Unidos das. 
fimereas do Sul e do Nori, de Inglaterta, de 
tates da Republica E caneta é reino dee 

Foi no dia 25 de novembro, findo, que, no pa: 
Jacio de Belem, foi recebido com todo o ceremo- 
nial do protocolo, o sr. ministro de França, Saint 
René Taillandier. 

O sr, ministro, entregando as credenciais, leu. 
um discurso em que manifestou da parte da na- 
ção francêsa a cordealidade de suas relações com 
Portugal, baseadas na reciproca simpatia dos 
dois povos latinos, tão semelhantes na lingua, e 
hoje mais. do que nunca, no mesmo ideial politi- 
co. Assim fundadas estas relações muito tendem 
à desenvolver s, no jnteresse comum dos dis 
aises, de que é já bom auspício 0 acórdo co- Nercial realisado entre à França e Portugal, de 

que o sr. Taillandicr foi entermediario, 

  

  

  

    

   
  

  

  

  

jb esta ordem de ideias respondeu o Chefe. 
do Estado, confirmando tambem o desejo da na- 
ção portuguêsa em estreitar as suas relações com 
a França ná mais franca cordialidade. 

  

    

  

M, Saivr-REN-TANLLANDIER, 
MINISTRO DA FRANÇA 

(Cliché da «Mala da Europa») 

  

No dia 28 egual ceremonia se realisou, 
lacio dê Belem, para a recepção do sr. 
de Ttalia, marquês de Paoluci di Calboli. 

no pa- 
       

  O nanquês pe PaoLuci pi CaLmoLt 
MINISTRO DIE FA 

(Cliché da «Mala da    

    

    
Do discurso que o sr: ministro leu etratamos cs seguintes pesodos: 
«Intérprete das intenções do meu augusto sos. 

berano, será meu empenho manter os vínculos 
de amizade e simpatia que ligam as duas antigas. 
nações latinas, vínculos que o recente restabele- 
cimento das relações comerciaes entre os di 
povos não poderá senão consolidar ainda mais.» 

<Ãos votos que faço pela prosperidade deste 
nobre país, permito-me juntar os que formulo. 
pelo seu primeiro magistrado, com a preciosa. 
benevolencia do qual estou cérto poder cf 
mente contar para o desempenho da alta missão. 
“que me foi confiada » 

  

  

    

  

   Animado dos mesmos sentimentos respondeu. 
dente, acentuando a cordialidade de 
istentes entre os dois paises, e quanta 

os portuguêses dedicavam 4 gloriosa 

ae E 

Viagem de crcummavegação do cruzador S. Gabriel» 

     

  

(Continudo do numero n. tecedente) 

Do Singapura a Colombo 
Singapura (ginga puru-=cidade do leto) hoje a caprial dos Sirato Settlements foi fundada em 1819. por. Sir Stamford, Raíles comprada a 

cm que está. Situada em 1824 ao sultão Johore por: & 12:500 6 a renda" vitalícia de 
E gúoo 
nho para O Oriemo e É cento 
eo, Malacã, Penanio et. Não visitava Singapura ha 24, anos é devo dizer que é uma das cidades do Oriente que mais 
fem progredido, Possue bello edifícios optimas é Dotitas estradas, tramvays electricos, mais de oo automoveis boas pontes, as obras do porto dm via de aenbamento, vão custar nove mil con fog, “Dentro em pouco todos os navios poderio atracar ao caes para descarregar, E* um porto franco, “6 pagando. direitos as bebidas aleooli cai, não exite imposto de rendimento, os sala: 
dos dão ponto clevados, de modo que a vida é 

Os serviços domesticos são desempenhados por creados e creadas chinas, são tambem chinas quem pasa os Rilsiap mai du cocos dis 
pequena ha: ab norte de  Sorabiya (Bay ônde não ha cavallos! Dos 250 mil habita fre quartas parto são hino um otavo malaios 
Ha europeus e 1 indios. Da população total, dear pat são homen bi quarto 
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, Sião, Bor- 
  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

Acompanhado pelo consul de Portugal, visitei no dia to de novembro o acting goverhor mr. William Evans e o general no forte Canning. No dia 11 metteios 160 toneladas de carvão Cardif fornecido pela Borneo O L.v ão preço de 36,5 shilings Lo, b. e foinos oferecido um lamék pelo consal no Singapura Club. A 18 estivera a bordo à agradeco me as vi sitas que lhes tinha feito o acting governor acom- 
panhado pelo seu ajudante cap, Fo J. Saunders, É o major Hurdis $. L. Ravenshav eim nome do general que estava: ausente. Salvámos 4 saida. 

grapbico da marinha ingleza, Hator andado pelo licutcommander RL. Hancock. ste navio € 0 antigo yacht da celebre actriz dá ms. Langtry, tem “a bordo oito oficines e está fazendo, uma! sondagem muito rigotosa dos es- 
trcitos de Singapura. Traballham constantemente de ab a dezembro e duran os retânte tres 
navio e desenhar as cartas, Os aaa ai am das 6 da manhã até ao pôr do sol, cada um 
feira É noite o navio fundeou em Singapura, par 
tindo de novo na segunda feira ao amanhecer: 
methodos de trabalho, pramos, 

  

   
  

  

  

    

     

    

  

  

    
  

  

  

   
  

       No dia 13, à convite do consul, percorri a ilha 
em automovel e jantei na bonita e bem situada. 
residencia d'aquelle amavel funecionario   

  Aºs 9,30 da manhã do dia 14 começámos. 
vegar em direcção a Ceylão; passando Pulo Pi-  



    
  sângo ás 2,15, o farol de Undan ds 8,45 é o Cabo Rachado 4s 11,45. Pelas 5,30 da manhã do dia 

15, debaixo. de Um fórte aguaceiro, passámos O 
ajolido uia: raça cao amelo dia Polo Pandnog e ás 340 Pulo Varela. Limpou a atmosphera e 
melhorou o tempo com, NW bonançoso Navegâmos no dia 16 á vista da costa de Su- 
mata é da. Horas da tarde, quando passámos 
uma milha ao norte de Pulo Weh é se soltou O 
Fumo a W/em direcção a Ceylão. Salmos do es. irelto de Malaca é entrámos no Oceano Indico. 
No dia 17 tivemos ventos contrarios de We al: 
iguma chuva, mas mo dia seguinte entrámos fran 
Eamente no bonito tempo da monção NE, Depois 
que em Inglaterra se rod nos examespara 
piloto o conhecimento do alphabeto Morse, quas 
fodos os navios mercantes falâm quando se en- 
contram, transmitindo o nome, destino etc. As- 
sim, Comunicamos na noite dé 15 com o paquete 
irancez Dumbia, que de Singapúra seguia para 
Colombo: é na de 15 com o Vapor Hemasa, que 
de Now Yorke de dirigia a Singapira, Als 10,20 
da noite do dia 19 avistámos o farol de Dondra 
Hendie contornários a costa de Geylão ao longo 
da qual encontrámos, como era de esperar, uma 
fórie corrente à favôr 

Pelas 8,30 dá manhã de 20, fóra do porto arti- 
ficial de Colombo, salvámios á terra é entrámos 
em, seguida para dentro dos molhes, onde, sob as indicações do prático, amarrámos com o ferro 
qe TE o espiao da pr o da popa dadas para 

  

  

  

  

  

   
Do Colombo a Gon 

  artificial de Colombo está quasi con- 
cluido, Estão acabados os. quebramares do no- 
Foeste” e. nordeste e o ramo exterior do quebra. 
mar sudoeste deve ficar prompto durante à actual 
monção NE. O porto é constântemente dragado 
até á profundidade do canal de Suez, de modo que todos os navios que ali passam teem a cer- 
deza de, poderem entrar em! Colombo: O novo 
dique do governo com 2t3"5. de comprido e 
25%, de largo, já está concluido é estão em ac 
damento. as” olicinas annexas, Existem tambem dois plânos inclinados, num dos quaes pódem 
entrar navios de 300 toneladas de deslocamen 
to. À importação de carvão regula por 7061000 
toneladas por “anno c embarcase facilmente à 
razão, de 80 a 100 toneladas por hora. Em depositos apropriados encontram-se arma- 
emas bas, oo toneladas do combustivel 
“O movimento do porto é muito importante. 
Todas as linhas de paquetes que navegam para 
o Oriente fazem escala por Colombo e ares 
portação de chá, canela cbcos, café, graphit, 
ipa, BoRAcho, Gio) mlgidenta costas tenente! cldudo tem é desenvoleido e mel e e 

tram muitas Igrejas e templos de Buda e Siva, ui, multas bancos, duas bibliothecas é 
uma importante canalização de. agua potavel 
vinda de" 48 kilometros de distancia. 

  

  

  

  

       
    

  

  

  

  

  

  

      

No dia ar fomos convidados pelo governador 
ardeiro dá Allemanha “e prinessin Cetile que se realisou nos bonitos jardlos do palacio do go- 

esgante festa todas às auetoridades e a primeira Sociedade de Ceylão, ente os quaes mútos indi: igenas é suas familias vestidos Com os ses trajes 
Metetos 209 toneladas de cavão Card ao reço de 33 shilings a tonelada f. 0: b. fornecido pela casa Clark Voung de Ce que nos fôra indi- 

Cada de Londres. No dia 22, acompanhado do consul de Portu- gal, visitei o governador e o general, visitas que Me! fôram reribuidas Tendo visto nós jornacs à noticia de que o governo inglez já reconhecera a Republica Portógueza, perguntei ao govern or que informações tinha a tal respeito. Sua ex disseme que não tinha notícia alguma oficial. Quando chegou o Vasco da Gana, telegraphára 
ão seu governo pedindo instrueções e à resposta 

  

  

    

  

  

  

  

que teve foi: que correspondesse ás salvas tiro 
por tiro, mas que não içasse bandeira algumi 
No dia 23 estive em Kandy onde visitei 0 Jar- 
dim Botanico que cada vez está mais bonito e 
interessante, prestando enormes serviços á agri 
cultura da ilha. 's 9,15 da manhã de 24 saimos. 
de Colombo em direcção a Goa. Ficavam em 
Colombo, afim de seguir para Lisboa pelo pa- 
quete hollander, o 1.º sargento artilheiro Rai 
mundo Alves & 0 1.º foguciro 2049 Manoel Gon. 
calves que o medico de bordo achou indispensa- 
vel regressarem á inctropole, visto o seu estado 
de saude, 
Navegámos ao longo da costa de Malabar á 

  

  

  

O OCCIDENTE. 

  

vista de terra «com mar plano. As 7,30 p. m. do dia 25 marcâmes pelo trave 0 farol de Cali 
cut, o” anoitecer de 36 vimos o farol de Osater roi ás“ marcavamos pelo travez 0 farol de Cabo Ramos que estava dando pessima luz e ás o avistâmos o farol da Aguada. Navegando a mandar. este ancoradouro, fundeámos, pelas, 11 horas da noite, em 5 braçãs de fundo com 30 de amarra. No dia 27, ão içar da bandeira, sal 
vámeos 4 terra. Vieram cumprimentarme o aju- dante” do governador, capitão do porto À. Neu- 
part e comimandante'da canhoneita Sado, capi: dão tenente Loforte, Fui no escaler à vapor a Pangim onde” cumprimentei o governador e o comandante da Sado, e ds 550 suspendemos é, Seguindo as indicações do Capitão do porto, 
emurámos a barra do Mandovi e fundeámos em frente da cidude. 

  

    
  

  

  

Do Pangin a Mormngão 6 Bombaim 
No dia 28 de novembro veia bordo Sua Ex. ceilencia o Governador que foi recebido com a honras do estylo, e recebi as visitas das prind paes auctoridades que retribui. À 1 de dezembro embandeiramos em arco sal- vando ão meio dia, e à note ealisou se no Pala. cio do Cabo o jantar offerecido pelo Governador Couceiro da. Costa nos oficiaes do 5, Gabriel 

Concorreram a esta festa as principães auctori. dades militares de Pangi, e one oliiaes do 
No dia 2 convidei a almoçar a familia do Go vernandor “e ajudante, comandante da canho neira. Sado « capitão do Porto, e no dia seguinte realizou se do «Club Vasco da Gama» ur baile diferecido no S, Gatil Visitaram as instalações eletricas de bordo os alunos de  plyeica do Lyceu acompanhados pelo. respectivo professor, Pólas 10,50 da manhã do aia 4 de dezembro depois de ter recebido à bordo des presos que à requisião do Governador devemos condurr a Moçambique, auspendemo Saimos a barra o fbmos fundeas em Mormug pelo meio dia. É á 

progrediu desde a ultima vez que ali tinhamos 
Cato ha 24 anos! Para um navio como o S. Gabriel já se encon 
tra difficuldade em obter a agua necessaria aos serviços de bordo. Não ha barca d'agua e uma embarcação com pipas que formece à Sado não pôde servir dois navios. À agua que mandavamos. uscar nos escaleres era má e mem para as cal: 
dei servia. É tocamos em Mormugão cumprimentos com o navio inglez da marinha da India Palimurus. No dia 5 487 da manhã huspendemos colocou se um álvo fundeado sobre os baixos e depois de fundearmos à distancia de &oo metros começam um exereleo de artlheria com as peças de 48" que durou. até depois das 2 da tarde. Fizemos tambem vm lançamento de torpedos que correu regultemente .Pélas 2,30 recolhemos o alvo e ás 5 começamos à navegar em direcção à Bombaim. 2ºs 6,0 estava pelo travez o farol de Vengoria e coin do ongo da costa cóm muito bom tempo, proprio da monsão, demandamos na ma- 
nha do '6 a entrada de Bombaim, ds 11/20 met. 
temos pratico, ao méio dia salvamos 4 terra € ponco depois amarravamos à uma baia em feen de "Apollo andar que o governo ingles amavel- mente nos ofereceu, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Junto remetto o relatorio do encarregado de 
artilheria sobre o exercicio que teve logar em 
Mormugão, com o qual concordo plenamente. 

Bombaim, de dezembro de gt 

Mormugtão, 5 do dezenibro de 1910. do com- 
mando do crugador «S. Gabriclo — Do encar- 
regado de artilheria do mestio. 
Conforme as ordens recebidas aproveitaram-so. 

as horas que o navio esteve fundeado em Mor- 
mugão para um exercio de tiro ao alvo nas con- 
dições do mappa junto. 

À distancia foi obtida por meio do telemetro e 
a marcação dos empates e alcances, feita por um. 
Euarda-marinha n'um escaler á distancia regula- 
mentar. 

O porto de Mormugão presta-se admiravel: 
mente, nesta epocha, para estes exercícios, pois. 
nião ha vento nem mar. 

O exercicio começou ás 8 (a. m.) e terminou ás 
2,30 (p. mo), com um intervallo para o jantar e 
um outro pára o lançamento d'um torpedo. 

O resultado dos tiros vae exarado no mappa 
junto, tendo sido a regulação que deu com a dis- 

  

  

     

  

  

    

tancia calculada, fita com tres bons tiros pelo irador especialn. 4146. Pena foi que a escassez do tempo não permit- tisse que todas às praças fressem fogo, À nossa praça mostra uma adapiação especial pára atira. dor, que muito convém. não desprezar e que cu tip cambem occasião de observar na “Affonso a'dituguerque em 1906, no D. Amelia em 1900 € to10 e em parte na Esteplania. É! preciso notar que sendo dados 1o tros por cada atirador, teve cada um de empregar uma média de 25, devido ao mau estado em que se encontram as munições, accrescentando a isto que 0 atirador faria fogo com tres peças, afim de se não perder tempo é claro que o atirador estava cançado para o fin é por outro Jado não tinha tempo de se adaptar é Peça: O exercicio assim torna-se desanimador Para o atirador e fatigante para o pessoal que o Escalisa: A percentagem dos alvos foi de 2o 9h. Sobre esta polvora, de que existem à bordo uns 2000 nc, cónea plo parecer 1 3361/50 AR. Tede À. No enviado à esse comando, que 
da polvora B' ML tem à resistencia minima de as live 85 me 2º é conveniente ir utilisando em úsercicios a polvora BM 1 pois embora em bom estado, € antiga e de menor duração.» No "exercicio empregaram se 148 tiros, sendo disparados 58 e deitados ao mar por falharem 90, o que representa respectivamente uma percemta! gem de 39] e 61 o Das granadas disparadas, Sºpariram, álguns stgundos depois de ferida a cadorva e umas 4 rebentaram antes de atúngir 0 alvo, sendo de nar todavia que duas destas em” pregavam  espoletas Desmaret, Accrescentando 
que estas polvoras supporiaram, desde à data do parecer, em varias localidades' (Rio de Janciro, 
Sl rancisco, Shanghae, viagem de 1ong-Kong asé Soerabaia para Marilia & Timor) é durante algum tempo temperaturas superiores a 30º é que cltegaram à 330 pelo que se mudaram as que es. iavam no paiol de 12 de vante para o paiol de 
18 de rÉ mas fresco, mas em que as demperta ràs teem chegado noi climas quentes a 31,0 que novamente sé atingirá durante a viagem do na. o volta de Aírica não baixando além de 2 chego conclusão de que estas polvoras se acham hoje em muito peiores condições do que as exa. radas no parecer acima referido e que portanto é dia maxínia conveniencia o seu rapido dispendio. 

    

  

  

  

  

Aprovelto a occasião para pedir a atenção 
atsse commando para o deguintes * sem duvida “o exercicio de tro ao alvo, o 
mais vil nfum navio de guerra é aquele pelo qual a praça. tem, mais enthusiasmo, além das Vantagens pecuniárias que. lhes tras, poi que o bom “apontador que mantenha est classificação tem diteito a vencer o pres da classe imediata. A restante instrucção de artlheria, manejo do material, armamento é desarmamento de mach 
Bismos, elevadores, formaturas, torna-se dema. 
Sado massante quândo não sejá dada com o fim único de as praças manterem o que sabem: por 
Exemplo: acho contra producente o estar à ensi 
nar a um cabo ou 1.º amilheiro 0 armar e desar. mar wma culatra, que elle fa por assim dize au- tomaticamente e em geral, bem melhor que o ins- tec Uma vz pu ds macio pos emana, 
tenha “um caracter util e não o de simples em- prego de pessoal. É” na iastrucção de tiro que de devemos teimar, mas farelo como na mari nha ingleza com todo o metodo e vaga Aim, às praças devem Começar pela prat de pontaria com carabina e cavalete, de manei à obter o melhor triangulo; depois exercicio de pomri 4 bocea com Pery Sono e quando em tenads sto passar à tro redsdo de 

m (63) onde se dpenderão as munições pre- 
clsas para que a praça se habitue a todas, as condições de tro, navio fixo e alvo fixo « movel Ea todas ax praças foto, fazendo à selecção para os Seguintes. Depois passa se ao dir redudo das pesãs de grosso calibre, tiro de 
combate das pesas de 47, tiro de combate de 
grosso calibre” e tudo com alvo e navio ixo ou movel, terminando pelo ro rapido e de note. claro que se vão fatendo as sucessivas selecções. Novamente se voltará ao tico de cavalete e asi 
auecessivamente. E assim Que se faz na marinha inglta, ande 
o melhor apontador classificado no batile pra- 
fic, volta à simples pontaria de carabi 

Para gvfacr a ts condições aco da maior 
cavalletes para a pontaria com carabina e dois 
apparelhos de tiro á bocca. Tanto um como ou 
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O Primeiro de pezeraiaro em Lisboa 

  

  

      

O st, Paesivente DA REPUBLICA RECEDENDO AS SAUDAÇÕES DO POVO, JUNTO AO MONUMENTO DOS RESTAURADORES. 

tro já existem em alguns navios nossos, como de musica fizeram ouvirsse com agrado, e bastas em 1640 se reuniram os conspi 
ntiga Cor D. Carlos, D. Amelia, Patria e eu proprio poude girandolas de foguetes esfusiaram no espaço. ainda hoje se re 

verificar no D, Amelia e em partena Estephania No pequeno largo de S. Domingos 
a vantagem prática destes exercicios. Esta acqui- des congregaram-se principalmente e 
sição devia ser o mais rapido possivel, porquanto ram incessantemente e bandas de msi 
esta instrucção demanda muito 
tempo e paciencia, 

        
  

  dr, Silva di 
esgo- — cebeuo Ch    

  

de Dezembro, que a m 
nelas e Major Escrivanis, e. 

ado, ministros, etc. 

  

  

távam os seus reportó- 
rios e aclamações ca- 
lorosas estrugiam á 
Republica e ao seu ve- 
nerando Presidente. 
Emquanto isto se 

passava cá fóra, lá den. 
tro, no historico Pala- 
cio do Conde de AL- 

O entusiasmo. 
era menos arreba- 

tadór. 
Mas esse entusiasmo 

tormouse extra 
rio, e intensissimo 

  

  

  

   

  

   

  

da cidade, aqui e ali, 
os populares se reu- 

  

    

    

      

  

em se not 
ada nos se 

data para todo 
sempre. gloriosissi- 

mo de 1.º de Dezem. 
bro, 

À alma nacional 
da 

  

   

  

      

ração do povo aten- 
tasse bem na signi 

  

  em que 
o Primeiro. 

esta composta dos srs, 

  

  O encarregado da artilheria, 
— Manuel Norton 

(Continia,) 
A. Pixro Basto. 
Capitão de fragata 

me 
O] de Dezembro em Lishôa 

Por este lindo Portugal, em fóra, todos os bons patriotas se csforçaram por comemorar con 
dignamente à gloriosa data cm que” conseguimos Tibertarnos duma subserviencia que nos hu- milhava e agrilhoava dolorosa” mente. Em Lisboa, este aniversario fg festjadoentsiasticament. 
Em predios publicos e parti: ares, as bandeiras verde-ru- 

as disntivas da nossa nacio- nilidade ondulavam naquele dia algum tanto chuviscoso e aspero: May mem por isso um ande mo. deixou 
manifestar, Em reuniões mares, em estabelecime Publicos, em clubs, em associa: 
Sães de beneficencia e recreio, A recordação de tão gloriosa 
data foi revivescida com fervôr pelos corações dos verdadeiros Português. 

    

  

          
          

Os largos apareceram alegres O sa, PresipenTE DA REPUBLICA, MINISTERIO E MEMBROS DA "COMISSÃO PRIMEIRO DE DEZEMBRO e afestonados, as fachadas de 
alguns edifícios  vistosamente 
decoradas, diversas sociedades nd DIRIGINDO-SE ENTRE O POVO PARA A PRAÇA DOS RESTAURADORES
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GUERRA ITALO-TURCA 

  

Acura. 

Guerra Italo-Turca 

Agadir 
  Eis os topicos redigidos por Bouillet, na obra já citada anteriormente: 

      

  

aAGADt, v. et port du Maroc, sur 'Atlantique, à 244 Kil. S; O. de 
Maroc: c'est le meilleur port de Pempire. Cette v. appartint longtemps. 
aux Portugais, qui Pappelaient Sainte Croix; elle leur fut enlevée par 
les Maures en 1536. S'étant révoltéo contre Sidi Mahomet, elle fut prise, 
ruinée, et ses habitants transférés à Mogador (1773)» 

  

     

Foi nas aguas dieste porto que, recentemente, fundeou o navio guerra, allemão, Pantera, desembarcando alguns centenares de h 
Não só, porém, a bandeira 

  

lemã Auctuou em Agadir.   

     
    

Em L'lustration, nº 3582, de 21 doutubro ultimo encontra-se, su- 
bordinado Drapeau d'Agadir — um curto artigo, noticioso. 

  

de um facto occorrido ali com certa graça anedotica, 

Varios Irâncezes, jornalistas e negociantes, que fdram para, Agadir pouco depois do aétá de força germánico, e que havia sido melhor ou peor instalados pelo califa, um belo dia, constando lhes que a França avia competente: auctorisção para afiimar 0 seu prosttorado eim 
local admirações e até surprêsa de perguntas e respostas, das por parte do califa e amigos alemãs, então representados por. novo navio de, guerra, o Berlin, substituto do Panthera; mas, à Canias diigencias de pesquisa retoquiram os franceses, muito natal: mente, que a todo o cidadão assist o direito de, em signal de regosijo, 

O artigo à que me reporto, contlde por estas palavras significativas: 

       

    
       
     

  

<Bk depiis ce temps, de drapeau bl, blanc, rovge, floute Jibrement dana Casar du ciel martocain, sur une Ksbah de Sa Majesté Chéri e, sé e an à É euro, ent de si a Couce du soe. 
pés sur ces rives inamicales.» y 

  

  

  

“Agadir, à que fez referencia em communicação interessante & Academia 
de Sciencias de Portugal, 0 erudito escriptor Lopes de Mendonça, cons- 
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THEATRO. NACIONAL AMEIDA GARRET — «VINTE MIL. DOLLARS», ULTIMO ACTO ULTINA CENA, A ADERTURA DO CoraE 

(Clichê Alberto Lima)



ago 

  

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

úituiu na successão de conquistas que realisímos 
em terras da Mauritania, a partir do dia de Ceuta, 
em 1415, uma posse nossa, perdida durante 0 go: verno de João 3.º, que occupou o thxôno de Por- 
tugal, desde 15217 1557. Não foi só Agadir que perdemos por esse tem- 
po, outras povoações africanas deixaram de per- 
tencer-nos, das quaes abrimos mão. 

O finado dr. Sousa Viterbo, na advertencia 
preliminar que. poz á frente do volume da Biblio- 

eca de Olassicos Portuguezes, intitulado Histo 
ria do Cerco de Mazagão, traçou estas linhas à 
tal respeito: 

  

  

  

  

    

«Ainda hoje o abandono de Safim, Areilla é de 
Azamor é considerado como um dos factos mais. 
desastrosos d'aquelle reinado. 

E mais adiante, acerescentou: 
«Quem compilasse, num volume de historia, 

as Batalhas e cêrcos áustentados pelos portugue- 
zes na conquista e na defeza das praças d'Africa, teria escripta uma opulentissima Ilíada. Em ne. 
nhuma parte se ostentou tão radiante o heroismo. 
dos nossos soldados. Custa a crêr como um pi 
nhado de homens realizava tães milagres de va- 
lentia. Não batalhavamos com povos inermes é 
ignorantes da arte da guerra; era uma lucta ac- 
cesa e quotidiana com uma raça bellicosa, her- 
dera Uma civilsação brilhante Era a porha de 
duas erenças, que tinham jogado na peninsula 
um duelo de morte. Infelizmente o perlume das 
especiarias orientaes estonteou-nos « à conquista 
da, Mauritania, iniciada por D. João 1. prose- 
“ida com toda a eficacia pelos seus successores 
té D. Manuel, foi um mau sonho na cabeça de 
D. João 3º A historia. das praças d'Africa poderia forne- 
cer assumpto de sobra para à imaginação d'um 
poctã, pará à claboração d'um romanceiro.» 

  

  

  

  

  

   

Niestas circumstancias se acha precisamente a 
da perda de Agadir ou antes Santa Cruz, deno- 
iminação que lhe deramos. 

1531, 08 mouros tentaram apoderar se da 
cidade, siiando a. 

Valeu então aos nossos o governador da Ma- 
deira, Simão Gonçalves da Camara, que a soccor- 
reu de prompto com alguns navios e repelliu os 
atacantes, 

Voltaram estes por segunda vez « ainda não 
fóram mais felizes do que da primeira, pois, de 
novo aquelle governador, de Lisboa, onde sc en. 
contrasa na occasião, promoveu a immediata par 
tida eficaz de soccorto, ao mando de D. Luiz de 
Noronha é D. João Fogaça, filhos de D. Joanna 
camareira-mór de D. Cathatina. Continuaram, porém, os mouros em suas inves- 
tidas e por fim senhorearam-se de Santa Cruz. 

Vou agora inserir, nesta altura, um episodio, ialante, nos proprios termos em que o transere- 
veu ou tradurio, Francisco Duarte Almeida e 
Araujo, na História de Portugal que deu á es- 
tampa, em Lisboa, no anno de 1852º 

  

   
  

  

  

  

  

Entes os que cairam em poder dos mouros; quando a cidade de Santa Cruz, no cabo de. 
Aguer, cabiu em suas mãos, foi um o governador 
Monroi com seus dois filhos D. Luiz e D. Men 
cia. Era esta rapariga engraçada e linda, Ena- 
morado o xarife victorioso d estas gentis Condi 
ções, como os mouros não sabem que cousa se- 
Jum suspiros, pois amar o dizelo logo é o que el 
les praticam, declarou o xarife 0 seu amor, logo 
que o sentiu, Mandou metter à D. Menciano seu 
serralho, quis gozar dela, é movela juntamente. 
à abraçar à doutrina do seu propheta, Recusando 
ella Com hortor uma e outra cousa, foi metida 
numa escura prisão. Chegou por este tempo à 
Tarudante, logar onde residia o xarife, um rei 
gloso que Vinha a resgate de captivos. Trazia este 
expressa ordem para resgatar a D, Mencia; po- 
rém não fez caso d'elia. Informada D. Mencia 
dlisso, mandou advertlo, e o religioso deu lhe 
em resposta que não era justo sacrificar 0 res- 
gate de cem escravos por ela só. Com efteito ti 
nha o xarife declarado que queria por cla s 
fanto dinheiro como por cem escravos, Conside- 
rando então D. Mencia o deploravel estado da 
sua condição, é talvez movida da violenta paixão 
do xatife, que à seu respeito mudara de estylo de 
proceder, e que em logar da violencia, é amea- 
Fãs, valia se para movel-a de tudo o qu à galan- 
feria, do seu paiz podia inspirar lhe, mudou af 
nal. de religião, é abraçou a mahometana. Não da palavras, que signifiquem qual foi a alegria do 
xanite, que à constituiu logo no logar de uma de 
das mulheres, e já não attendia à outra senão à 
ias permitindo-lhe que vestisse 4 maneira do 

  

  

  

  

  

  

  

    
   

    
  

  

     

seu pair. Comia com ela em mera alta, como os christãos, < contra o costume dos muulmanos Embm levava se unicamente do brioso ciume de agradar.he, € despreou as outras suas mulheres Chegou D/ Mencia a pejar, deu à luz uma me- 
nina, e morreu pouco depois. Ha quem diga que as outras mulheres do xarie, levadas do ciume, lhe abreviaram a vida. Estândo pará excirne 

ex: Todos vós dizes que eu professava a re ão mahometana; mãs Deus é testemunha de que eu morro Christ, e que sempre o fai no i deior do meu coração = Senti o sat 
rante muitos dias, e depois do fechouso no serralho por espaço, de quatro mezes, sem con- 
sentir que pessoa alguma 8 chegasse à elo. En- tendem. os mouros, & têem por éerto que os de- 
funtos tornam algumas vezes, falam e comem. Levado o xatie desta prooceupação, mandava todos os dias 4 sepultura de D. Menci 

vas, e apaixonadas. Em, cansados já 08 eus 
amigos de velo acabar assim à vida & violencia da vôr, tiraramo á força do seu paço,  forcejae Tam por arredar lhe a saúidade, que tinha de 

    

     
    

  

  

  

  

  

  

“Agadir, portanto, reportando-nos á Santa Cruz 
do passado, membra lances de bravura e genti 
leza, ao par com fervor singular de ternuras de 
affecto entre almas que amor, esse inexgot: 
incomparavel potencial energico da humanidade, 
enlaçou docemente, 

jo se prende Agadir com a guerra Italo. 
Turca, directamente, mas surgiu à pélio, à seu 
proposito, e não é extranha à mouros, que tam- 
bem habitam a Tripolitana, nem o territorio mar- 
roquino, onde tem local de assento e posi 
geographica, é tão alheio á gente d'aquellas ban- 
das que não faça passagem annual por Tripoli 
aliguma caravana, dirigindo se de Marrocos á 
Méca celebrada. 
Quando virá o iris de bonança pôr termo á 

guerra entre italianos e turcos, e, acima de todas. 
às considerações egoisticas, definir com precisão 
exactissima o direito dos povos? 
Aguardemolo, em duvida. 

  

  

  

              

  

    
  

D, Francisco Di Nonowia. 

Memorias da Revolução 

Nas Francesinhas 

  o sol otonalmente. Ao portão o povo aglomerava se  frascando  obscenidades, impe alado lhe a entrada marinheiros do Adimast “Transposta a portaria, a balburdia era grande. 
da caridade, emmalavam entovaes das “eloso carinho, O saqueamento Popular dPantesontem arrumara: tudo em bric À brae de feira. Aqui telas, ali castiçães « palmitos, pelo cho, santos partidos, azulejos arrancados. 

Bra a obra primorosa da ferverosa jesuitofobia 
dos discos a 

Naqueles “momentos os coios recordavam às paginas da invasão francêsa, Diigime a uma irmã, Declare; nome e pro 
fissão, solicite informes. Eitou-me, Seus pequer nos ólhos axues interrogaram algo que seus Dios não proferiam. “À genti irmasinha apresentoume a Soror Ma- ria, dá Conceição, superiora do asilo. Declinada à fiação, ve o mais bizarro acolhimento. Soror Conceição inqueriu assustada: == «Para 
onde nos levam ?> = «Para o arsenal — respon “depois, para os lares de vossas familias. Nos 
iraiçoeiros olhos da minha apresentante fase a iranguilidade do seu coração. Quem sabe porque 
ali estaria?! Soror. Superlora, entre a falásia das famílias 
buscando creanças, informava me :-— Estamos, ito irmãs; uma até setagenária, enfermeira é trinta annos, Tinhiamos teês creadas e setenta & nove creanção. Muitas são ortios de, pac € mãe Feliamente o Albergue dálhes guarida, Interrompis — «A senhora viscondessa de Silva 
Caralho, Com presidente das amas protétoras, 

 oficieilhe, e respondeume que desintero- savase da instituição. Na noite de ante;ôntem 

  

  

   
  

  

          

  

     

  

  

  

  

  

    

estavam as creanças deitadas, começou o tiroteio no Quelhas, O commandante da força convidou 
das Côrtes, AN exivemos até madrugada. As Sreancinhas choravam com fio e medo Nós con 
favamos na Divina Providenci Nesta altura, três creanças vêem despedir.se. Vaão se embora, choram. São Milhas de gente pou mo bis, Quem sabe, Talvraquéls 

inda tá apresentante, volta indicandome “0 r jornalista, sabe, descovr 
nha vêro É emquanto D. Maria da Conceição dava ordem para nada esquecer às pupilas, afas. 

  

  

  

   
     

  

  

  

  A aim vão da cbrea, lá estava um receptaculo 
Acompanhoume o sargento Luis Pinto. Subi uma escada de mão é o croico soldado vendo-me 
desarmado oferece me 0 revolver. Recusci, Mon- 
tei à parede, e observei o interior á luz de fósfo- 
ros. O této gotejava à úmidade da terra, a escu- 
ridão era intensa, uma escada permanecia. Havia. 
probabilidades d'um caminho. Tento descer para 
fugitivarir, mas a escada desce, Desisto. Aquilo 
era. .. uma cisterna por mais que me digam. 

Pério, na cêrca, contemplei uma cascatesca. 
capéla Com uma Imagem da Senhora de Lour- 
des, 

Ào reentrar no edifício, com o sargento Pinto, 
outra irmã, «do mando de Soror Superiora, ofer- 
towmos o lunch unico que tinham. Agradecemos 
4 gentileza, Mardearase à notci adres. 
daciosamente. tomei um bolo, estava... delicio- 
so, Entretanto, à irmã dois cristalinos cálices en- 
chia com velho e cristalino Madeira. 

Confesso, envelheci, Recordeime 
que namorisc 
brei-me daquella. irmã que num amanhecer de. esturdia, deixarame contemplar seus. fidalgos 
dentes jaspeanos. Antevi a delicia dos trovadores. 
d'outeiros na época de D. João V. 

Ab! quantos labios fidalgos teriam tocado 
aqueles cristaes? 

Entretanto, tristemente o relogio conventual 
dá três óras, Chegava o dirétor da agencia Reu 
ter é os redatores do Standart e Dailly Expres. 
Ciceronieivos na visita, Perante as télas e imagens 
seculares, detiveram a sua analise, Momentos de- 
pois o commandante da força participava -me que. 

Asisi é Jargada, Ne 
senitante lia-se à alegr 
outras irmãs. 

À populaça ao portão, frascava obscenidades. 

  

  

    
        

  

  

     
  

  

  

  

freirinha 
Lem-    

       

   

      

  

s olhinhos da minha apre- 
a contrastar à tristêsa das         

  

Outubro de gi. á Anvano Néves, 

cado nal + ae — 

A casa submarina 

Max Femberton 

  

(Continuado do nº 1185) 

Efectivamente, aquella era a voz da razão, 
e quando o dr, Gray e o capitão Nepeen ac- 
crescentaram algumas palavras apoiando as. 
do francez, dei uns passos até 4 borda da ro- 
cha e fiz-lhes conhecer qual era a minha res- 
posta. 

— Dar-lhes-ia agua de muito bôa vontade 
se me dissessem onde a posso encontrar, — 
disse eu aos bandoleiros; — mas não posso dar. 
o que não tenho. Estamos aqui sem agua, e o 
que é mau para uns tambem O é para outros. 
Ô baromeiro annuncia chuva e portanto es- 
peral-a-hemos todos e assim fica resolvida a 
questão. 

Escutaram-me até acabar de falar, mas não. 
“comprehendendo certamente o que eu dizia, 
continuaram a gritar. 

— Agua... agualo. 
E quando eu tornei a dizer que a não ti 

nha, um d'elles, pondo-se repentinamente em 
pé, no meio do bote, disparau um tiro contra. 
o capitão Nepeen que sem pronuncia pala- 
vra cafu morto a meu lado, 

  

     



O OCCDENTE, 
  
  

    

anto Deus |— exclamei — mataram o 
capitão!. .. 

À surpreza foi terrivel, não houve mais que. 
um relampago, um grito inarticulado e um ho- 
mem cafndo sem vida junto de nós. 

Os proprios piratas, segundo me pareceu, 
ficaram tão assombrados como os que estavam 
sobre a rocha. Podiam perfeitamente matar- 
nos a todos da mesma mancira, descobertos. 
“como estavamos, mas talvez por um milagre, 
não pensaram em o fazer, e voltando-se con- 
tra o seu proprio companheiro, arrancaram 
lhe a arma da mão e dando-lhe com clla na 
cabeça lançaram-no ao mar. 

— Sejam testemunhas de que não tomamos 
parte neste attentado — gritaram elles, E Jak 
Bilbow foi sempre um mau homem, Não tor- 
nem as culpas a cincoenta homens, do que 
praticou um só. Fóra com as armas, que já 
não precisamos d'ellas. 

Assombrou-nos este phrastado. Nenhum de, 
nós se tinha movido, e o cadaver continuava 
estendido no chão sem que lhe tivesse tocado, 

Dentro dos botes os bandidos amontoavam 
as armas e arrojavam-nas ao mar. Nunca pen- 
Samos nem mesmo em momentos de maior es- 
perança, que esta situação acabasse de tal 
maneira. 

Depois de lançarem as armas fóra, remã- 
s a nós, mas parece-me que até ao 

fim, recearam sempre a metralhadora, mal sa- 
bendo elles que nós já não tinhamos munições 
para ella. 

Era uma mudança rapida que me pareceu 
como se a luz do dia houvera servido de es- 
conjuro para realisar aquella maravilha. 

Apezar de tudo, as minhas duvidas conti- 
nuavam e aquella scena não me fazia resol- 
ver nada sobre a situação critica em que to- 
dos nos encontravamos 

Já disse que tanto a porta pequena como à 
grande da casa submarina eram abertas na 
parte da rocha acima do nivel do mar nas 
maiores marés, € olferecia um desembarcadóro 
excellente onde as lanchas podiam acostar. 
Mas não “eram só estes os pontos vulneraveis. 
da rocha, porque haviam alguns, redondos. 
como cupulas, que formavam traidores preci- 
pícios e ainda outros em que nas marés bai- 
xas se podia caminhar a pé enxuto por elles, 
e que formavam uma especie de patamar 
grande, antes de entrar a porta. 

Convencidos talvez de que a nossa situa- 
ção não seria melhor que a sua, aquelles ho- 
mens, desesperados e entumecidos pelas mui 
horas que tinham estado presos aos botes, p 
xaram as correntes, e seguindo-se uns. aos 
outros como carneiros, chegaram até à borda. 
da: rocha, e escalaram-na, ficando para ali 
n'um estado de prostração impossivel de de: 
crever. 

Não tinhamos coragem para os atacar é 
lançal-os d'ali para fóra, 

Ô novo dia, que tão ardentemente desej 
vamos, não nos trazia nada que melhorasse a 
nossa. situação, O céu escureceu sobre o mar 
que já estava bastante picado e parecia des- 
denhar das esperanças que tinhamos, 

Diali a poucas horas seria novamente noite. 
Era aquillo apenas um compasso de espera, 
durante o qual perguntavamos uns aos outro: 

— Que mais suecederá? 
Fugiamos de falar com as mulheres, com 

receio que nos interrogassem sobre o estado, 
dos acontecimentos. 

Os piratas fóram trepando e arrastando-se 
sobre as plantas marinhas, que cresciam na 
rocha e ali calu sobre elles o dedo de Deus. 

Tão espantosa foi a scena, que espero não 
tornarei a vêr, é à penna recusa-se a descre- 

  

  

  

    

  

    

  

    

  

  

  

vel à ainda hoje, apezar de ter já passado bas- 
tante tempo, Conforme escrevi, parece-me vêr 
levantar-se uma figura humana, que me diz: 

— Não penses mais! E” o passado e deves 
esquecel-o. 

E certamente que, se eu conhecesse outra 
maneira de explicar como os homens de Cer- 
ny se viram obrigados a afastarem-se para 
sempre da porta da casa submarina, aprovei- 
talca-hia de boa vontade, só para não descre- 
ver aqui tão horrivel scena como a que pre 
sencie, 

(Contini) 

   

  

  

  

Ricanno bu Souza. 

ne 
PELOS TEATROS 

Nacional 
A peça de Armstrong, Vinte mil dollars, que grande. sucesso obteve e que ha Já fato dempo ae conserva no cartas dsi aro demons tra bem claramente a preferência que 0 nosso público dá aos espectáculos que pela sua fórma ímples ato apênas. uma, descrição circunstan- ciada de scenas valgares de mancira à despertar interese é a não fadiga o espíito, Contudo, aperar da sua simplicidade esta peça vale muito pel fórma correcta por que está de- lineada e pela moralidade que dela se conciue, o que o seu autor obteve sem ter para lsso de e- correr à descrições demasiado vivas da qualidade oposta à virtude. 
À gravura que. vem nêste número representa uma cena do ultimo acto, de todas a mais im- prexelonanto e em que, Palinira “fortes & Caros Santos têm o seu melhor trabalho. 

  

   

  

  

    

      

  

Ginásio 
Na festa arústia do actor Telmo Larcher su- bu à seena um original de Leandro Navarro in. 

do À receita do Mourisca uma comédia butesca do género das que costumamos vêr no palco dêse teatro mas que 
obtido, por algumas cujos nomes ainda se recor 
ag com dade É É Este ano os originais portuguêses não con seguem fazer carreira o que 6 divéras para as- dir Nesta peça encontra se uma falta de natural dade (e uma. graça mito forçada, sendo o seu conjunto poto de molde à satsiazer por com Plejo o espectador No desempenho que foi muito corcecto salien taram se bastante Telmo e Maria Augusta: AI. Duquerque que se apresenta bem Cardetersado Machado e Albertina dOlveira no seu papel de iépida creadinha. representado. com muita pros ade. 

   

  

  

  

   
República 

O Sr. Freitas é 
nal dos sr e Chagas Roquette. 

Se a quisermos analisar bem pouco encont 
remos mais do que um grande trabalho improfi 

Apresenta-nos um personagem muito conhe: 
cido que serve de pretexto para se dizerem di 
parates dos quaes alguns têm graça, mas que pe. 
Cam por serem já conhecidos, 

Nêste género de comédia é necessar 
grande subtileza para que se possam, 

  

ia burlesca, origi 
  

  

  

  

  

   
   

     

  

certas escabrosijades de fórma a poderem 
encaradas de duas maneiras mas tão opostas que 

o fizer de uma não possa admitir a outra. justamente o que falta no Sr, Freitas, cm 

Os personagens giram em volta dô Sr Feitas rum entrcho vagar e gem gr O público riu, aplaudia é cielo mesmo que gostou como gosta sempre de tudo o que o Vis 
mir embora a essência seja nula, a Prefere mesmo faso 20s belos produtos da toligência que o obriguem a desenvolver tambem 
Uma pequena peça de um acto, 4 Sonata, adaptada de um conto francês por Chagas Ro” ut, é múito interensante ouve-se com agrado pelo imprevisto das suas situações que nú pe Gueno espaço de tempo tomam tres feições: a. trágica e cómica. 

  

  

      

  

  

  

  

AN, 

  

    

  

Ge   sral Adolfo Ferrelra Loureiro 
Com 75 annos de idade, faleceu ci Lisboa, no dia 38 de novembro findo, o ilustre general Adolfo Ferreira Loureiro, tão lustre por seu sa- ber como. pelos raturaes dotes de caracter. que por tudo sé fez apreciar, deixando memoria hon- Fada de sua vida, por inteiro consagrada do es. tado e do amor dá ati. 
Assim, tanto se distinguiu na ciencia que pro- 

fessou, como nos estudos e aa É toria € arquelogia por que inha qui 
Como engenheiro, ligou seu nome a trabalhos importantes, dirigindo “oa estudos para a ponte de" Macau, os projétos de canalisação e instala. são de serviços das aguas, em Coimbra, alarga- mento do caes da mesma cidade e, ainda nesta, o projéio da Penhenciaria do baicro de Santa Cruz, bem como. de varias obras no Mondego, Director da 1 circunscrição idraulica do pais, vogal da comissão central permanente de pisci. culta. residente do conselho superior de obras publicas e minas 
Foi vice-presidente da Sociedade de Geogra- fa de Lisboa, sendo tambem presidente da Sec: ção de Goodesia. Era presidente da Sociedade Iteraria Almeida Garrett. Socio da Academia de Ciencias de Portugal, publicou no ultimo vo lume de Trabalios, ta incresanto memoria intitulada — O pio Tejo e a sua navegação. Literato & poeta, deixa um livro dê poesias Es- pinos e Amores, publicado em Coimbra, em 1889. Para o centenario da India contribui, na 

Sociedade de Geografia, com dois volumes, No Oriete é de Nopoles à Clina, 
investigador do passado, foi leito presidente ga Asocação dos Avgultétos é Arqueoiogos Portuguêses, à que prestêu importantes serviço. Era: um bibllofio, colecionador de obras im: portântes, quer científicas, quer historicas: Disto deu prova cabal nas preciosas coleções ue expor no Museu de Artilharia, por ocasião do  cemtenario da. guerra. peninsulás Nada de imelhor & mais completo ali aparece, ineançavel & pacientemente procurado « acumuládo durante múitos annos dá sua vida, € até seu final, pois já bem doente, elle não deixava do colecidtar bras que o interessassem para enriquecer sua biblonéca, das mais completas deste genaro no aí E: vas 

  

          

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

de obras. é militares, algumas ssimas, Como as não tem a Escola do Exer- cito. Deixa um grande espolio de livros raros, que muito bom seria não e malbaratamo, é que o governo, pelas estações competentes, poderia 
mandar informar, afim de adquirir para a É cola do Exercito e para o Museu de Artilharia aquelas coleções, caso seus heredeiros dellas se queiram desfazer! Ão que foi. seu colecionador é que ellas já não aprovcitam, « Comtudo bastantes aigas é até sacrifiios faria pára às alcançar. O general Adolfo Ferreira. Loureiro nasceu em Coimbra por 1836 e sentou praça em 12 de abril de 1854 ha arma de engenharia. Seguindo postos; em 1889 erã general de brigada, relor- jpando se em 1902 oposto de general de divisão, 
dlador das ordens de 
S Bento: de Avis é de S. Tiago. Tinha à medalha. de” compor- 
tamento exemplar e à de Socorros à Nautra- gos. Cavaleiro das or- diens da Corda de Ita Ne do Sião Necrian 

   

  

  

   

  

  

Emilio Lami 

  

Agerca deste di 
leceu, em Lisboa, no dia 17 de novembro, proximo. passado, 16 revista À Arte Mula um sussinto. dão, de que pedimos venia para transcrever 0s seguintes periodos 

  Euro Lam 

    

«Mais um dos artistas, e dos otimos artistas, 
da velha guarda, que nos deixa para sempre  



Consciencioso, professor! de pio, con= ata Ga ato ma dito sc inios 6 fas ae ides ga de GER Sn mos Joutro, critico musical de pulo, e; Ro ae Na ao ueador "cheio, de verve o icoa — eis que era ou tinha sido esse velho do quasi do ao, que por ab via mos/ãs esteja Qoctac/aihda Fla trabalhar sempre cado Pela idade quasicnios Nasceu Emilio. Lami em 1834, come- ando, muito creança, o estudo do piano aos ae, Aos rá anos já leccionava, dizem os" seus Biogtafos, De 186 à Bo, quasi se pôde der que 

  

  

alque- 

  

  

    

  

  

       havia um grânde concerto em Lisboa, para. 
que Emílio Lami não fosse convidado ou 
que não fosse por elle proprio organisado.   

Apresentava-se muitas vezes como solista, 
tocando as suas fantasias de concerto, à 
Marta, à Traviata, o Rigoletto, o Gui- 

  

    
lhermê Teil, peças à variations, ao gosto, 
da época, que tinham sempre um exito re- 
tubante. Nos seus concertos, que tinham   

  

logar ora nas salas do Casino Listonense ou da Associação Recreativa, ora nos s lges de S. Carlos, de D. Maria ou da T dade, p as suas peças concer ja para plano, harpa 
nium, o dueto do” Kigoleito para. saxo phone e piano, é múitás outras obras do mesmo genero, que o publico se não cançava de aplaudio Tem 1865 foi chamado para S. Carlos, como maestro concertatore, Ausentando se porém Gui iherme. Consoul nessa occasião, teve Lami que empunhar a Batuta em substituição daquele du- 
mo artista, é tão dignamente se desempenhou do encargo que esteve durante mais de quatro an. 

  

    

   

  

  

    

  

  

apa O OCCIDENTE 

Usando de umialinguagem elegante mos 
tea ão, mesmo, tempo, o seu fino espírito 
Buriladas pelo mais absoluto rigor métieo, astemeltando se a pequenas flóre delica: 
day Tecendendo um perfume forte. 
melhor se poder avaliar a graça esquisita E sentimento” subil que Eça Leal lhe 
one imprimir. Veja es 

  

   
   

  

Coquette 
s vêr, mulher, no meu rubor 
timidez de um donzel; 

fel. 
o mesmo ardor. 

  Não quei 
A ingénui 
Amo-te até bastante, 
Tomára eu encontra 

  

    

  

Mas se te não declaro o meu amor, 
é te não cedo o nupcial anel, 
É” porque reconheço que és um fel 
No fundo de uma taça de licor. 

  

    

  

Sem duvida que és linda e seduetora! 
Mas, quando á prosa vil surgisse a hora, 
Da nossa lua o mel chegasse ao fim, 

  Havias de querer voltar á antiga. 
Rir, namorar, flirtar (o vício instiga) 
E eu busco uma mulher só para mim. 

E assim analisando ligeiramente vários. 
téres critica os e julga-os de uma ma- 
que não fere, a 

te outro cuja fórma é impecavel é talvez um. 
dos melhores dos Sonetos, 
     

Confissão cruel 
   

  

  

nos no mesmo teatro, na qualidade de 2. dirétor 
e ensaiador. 

Foi tambem professor da Casa Pia e do Con 
servatorio. Tanto ahi, como no magisterio parti- 
cular, ereou uma legião de discipulos de piano, 
de orgão, de canto, e entre elles alguns que de: 
pois se notabilisaram. 

Na enorme lista de produções que deixou 
Emílio Lami contam-se obras de orquestra, ban. 
da, musica de camara, solos para canto e para 
quasi todos os instrumentos. À relação minucio- 

  

    
    
  

    
  

  

rar me, trémula e a chorar, A morto do Candido dos Reis, pelo dr. Victor 
Que estás por outro louca, apaixonada, Mendes — (Estudo de Medicina-Legal) Theso 

inaugural, aprovada com a classificação do quin- 
je valores (Distinção) pela Faculdado de Medi 
cina de Lisboa-—19i1, Cernadas & C;, Livraria, 
Editora, Lisboa, etc. 

Nesta these, que honra sobremaneira o seu 
autor, prova, o st. dr. Victor Mendes, que o inf 
hiz almirante não foi assassinado mas que se sui 
cidou, 

O livro é acompanhado de figuras demonst 

  
  

  

rto que deixo de to amar, 
te fico à venetar 

Depois dessa verdade confessada. 

         
  

     
Djesie modo na vida que me espéra,      

  

    

da do todas estas produções gra no n. 19 do. tivas, representando o eraneo do morto e por Contemporâneo (1Bbgja onde a tala nele penetrou, E como se morresss para mim! 
a A E um trabalho completo. Mas antes vêr-te ao lado d'outro, emfim, 

Que ter-te nos meus braços a mentir. * Sonetos de Thomas de Eça Leal.— Tem êste 
  A mulher encontra sempre desculpa para as más aces que a sua belleza faz pradear 

lo uma preciosa colecção de sonetos que pela 
sua fórma primorosa grangejam para o seu autor 
fóros de um poeta distinto. 

Com grande prazêr registamos este livro 
nos proporcionou um quarto de hora de agra 
vel leitura 

  

  

Vierling & €.: 
1O&, Rua dos Capellistas, 106 

43, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambio», Papeis de Credito, Coupons, Ordens de Bolxa e Loterias. 
Telephone, 2873 Endereço, Fundos 

CACAU, CAKULA R CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
K 00 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 

  

  

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos PEN 

JI penosa do sy 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 ré 

  

  

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A: Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

[aja para à encadernação 
dos volumes do ccQ((I- 

Franco & o Eua Unico eflinã DENTE » 

ridades sanitarias de Portugal e Brazil | Em perealina com lottras à ouro, 
“e premiado com Medalhas d'Ouro em é) fodas as. exposições. Centenares dos encadernação do luxo 

principaes meiticos garantem t- Bacia na debilidade, na pobreza do sam. 

  

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nutritivo de Corna do Pedro 

  

  

  

  

    

    

Fa capas para todos Os annos, 
BUuaes na cor para colfecções.. 

Do doenças 6: sempre. qu tantar as forçat: E muito usado ao 
luna ão ont pelas pessoas do consti- 
tuição fraca e pelas robustas, quo leem 
excesso detrabalhointelletualou phy- 

Um calix esto vinho representa 
um bom bifo A' venda nas plia'macias, 

Almanaque Illustrado do «Gccidente» 
A sanir a publico 

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 

     

 


